
COMDEP-RJ

Fundamental Incompleto: 
Ajudante de Obras, Ajudante de Oficina, 
Auxiliar de Serviços Gerais, Borracheiro, 

Coletor de Resíduos Sólidos e Gari

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL COMDEP Nº 
001/2022 

CÓD: SL-014DZ-22
7908433230243

COMPANHIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO DE PETRÓPOLIS 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - RJ 



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa 

1.	 Compreensão de texto. ............................................................................................................................................................... 7

2.	 Sinônimos e antônimos. ............................................................................................................................................................. 21

3.	 Frases (afirmativa, negativa, exclamativa, interrogativa). ........................................................................................................... 22

4.	 Noções de número: singular e plural. Noções de gênero: masculino e feminino. Concordância do adjetivo com o substantivo 
e do verbo com o substantivo e com o pronome. Pronomes pessoais e possessivos. Verbos ser, ter e verbos regulares. ........ 25

5.	 Reconhecimento de frases corretas e incorretas. ...................................................................................................................... 29

Raciocínio Lógico/Matemático

1.	 Operações com números naturais e fracionários: adição, subtração, multiplicação e divisão. .................................................. 75

2.	 Sistemas de medidas: tempo, comprimento, capacidade, massa, quantidade. ........................................................................ 80

3.	 Resolução de situações-problema. ............................................................................................................................................ 82

Conhecimentos Gerais do Município de Petrópolis-RJ

1.	 História. Formação Administrativa. Informações Socioeconômicas. ........................................................................................... 119

2.	 Turismo ........................................................................................................................................................................................ 130

3.	 Dados Estatísticos do Município. ................................................................................................................................................. 140



LÍNGUA PORTUGUESA

88
a solução para o seu concurso!

Editora

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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Não podemos tirar 6 de 35, então emprestamos, da mesma for-
ma que conta de subtração.

1hora=60 minutos

15h 66 minutos 25 segundos

15h 35 minutos

--------------------------------------------------

0h 31 minutos 25 segundos

Multiplicação
Pedro pensou em estudar durante 2h 40 minutos, mas demo-

rou o dobro disso. Quanto tempo durou o estudo?

2h 40 minutos

x2

----------------------------

4h 80 minutos OU

5h 20 minutos

Divisão
5h 20 minutos : 2

5h 20 minutos 2

1h 20 minutos 2h 40 minutos

80 minutos

0

1h 20 minutos, transformamos para minutos :60+20=80minu-
tos

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA 

Os problemas matemáticos são resolvidos utilizando inúmeros 
recursos matemáticos, destacando, entre todos, os princípios algé-
bricos, os quais são divididos de acordo com o nível de dificuldade 
e abordagem dos conteúdos. A prática das questões é que faz com 
que se ganhe maior habilidade para resolver problemas dessa na-
tureza.

Exemplos:
01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista 

Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Em um condomí-
nio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água 
do que a caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de 
água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, ficando o bloco 
A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a 
transferência, a diferença das reservas de água entre as caixas dos 
blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.
(B) 4 500.
(C) 5 000.
(D) 5 500.
(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000( I )
Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,A = 2.B + 2000( II )
Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:
2.B + 2000 = B + 10000
2.B – B = 10000 – 2000
B = 8000 litros (no início)
Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)
Portanto, após a transferência, fica:
A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros
B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros
Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros
Resposta: E.

02. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma linha 
de produção monta um equipamento em oito etapas bem defini-
das, sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em sua 
tarefa. O supervisor percebe, cinco horas e trinta e cinco minutos 
depois do início do funcionamento, que a linha parou de funcionar. 
Como a linha monta apenas um equipamento em cada processo de 
oito etapas, podemos afirmar que o problema foi na etapa:

(A) 2
(B) 3 
(C) 5 
(D) 7

Resolução:
Um equipamento leva 8.5 = 40 minutos para ser montado.
5h30 = 60.5 + 30 = 330 minutos
330min : 40min = 8 equipamentos + 20 minutos (resto)
20min : 5min = 4 etapas
Como as alternativas não apresentam a etapa 4, provavelmen-

te, o problema ocorreu na etapa 3.
Resposta: B.

03. (EBSERH/HU-UFGD – Técnico em Informática – AOCP) Joa-
na pretende dividir um determinado número de bombons entre 
seus 3 filhos. Sabendo que o número de bombons é maior que 24 e 
menor que 29, e que fazendo a divisão cada um dos seus 3 filhos re-
ceberá 9 bombons e sobrará 1 na caixa, quantos bombons ao todo 
Joana possui?

(A) 24.
(B) 25.
(C) 26.
(D) 27.
(E) 28

Resolução:
Sabemos que 9 . 3 = 27 e que, para sobrar 1, devemos fazer 27 

+ 1 = 28.
Resposta: E.

04. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista 
Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Na biblioteca de 
um instituto de física, para cada 2 livros de matemática, existem 3 
de física. Se o total de livros dessas duas disciplinas na biblioteca é 
igual a 1 095, o número de livros de física excede o número de livros 
de matemática em

(A) 219.
(B) 405.
(C) 622.
(D) 812.
(E) 1 015.
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Resolução:

𝑀
𝐹 =  23

, ou seja, 3.M = 2.F( I )

M + F = 1095 , ou seja, M = 1095 – F( II )
Vamos substituir a equação ( II ) na equação ( I ):
3 . (1095 – F) = 2.F
3285 – 3.F = 2.F
5.F = 3285
F = 3285 / 5
F = 657 (física)
Assim: M = 1095 - 657 = 438 (matemática)
A diferença é: 657 – 438 = 219
Resposta: A.

05. (CEFET – Auxiliar em Administração – CESGRANRIO) Caio 
é 15 cm mais alto do que Pedro. Pedro é 6 cm mais baixo que João. 
João é 7 cm mais alto do que Felipe. Qual é, em cm, a diferença 
entre as alturas de Caio e de Felipe?

(A) 1
(B) 2
(C) 9
(D) 14
(E) 16

Resolução:
Caio = Pedro + 15cm
Pedro = João – 6cm
João = Felipe + 7cm, ou seja:Felipe = João – 7
Caio – Felipe = ?
Pedro + 15 – (João – 7) = 
João – 6 + 15 – João + 7 = 16
Resposta: E.

QUESTÕES

1. (PREFEITURA DE SALVADOR /BA - TÉCNICO DE NÍVEL SU-
PERIOR II - DIREITO – FGV/2017) Em um concurso, há 150 candida-
tos em apenas duas categorias: nível superior e nível médio.

Sabe-se que:
• dentre os candidatos, 82 são homens;
• o número de candidatos homens de nível superior é igual ao 

de mulheres de nível médio;
• dentre os candidatos de nível superior, 31 são mulheres.

O número de candidatos homens de nível médio é 
(A) 42. 
(B) 45. 
(C) 48. 
(D) 50.
(E) 52.

2. (SAP/SP - AGENTE DE SEGURANÇA PENITENCIÁRIA - MS-
CONCURSOS/2017) Raoni, Ingrid, Maria Eduarda, Isabella e José 
foram a uma prova de hipismo, na qual ganharia o competidor que 
obtivesse o menor tempo final. A cada 1 falta seriam incrementados 
6 segundos em seu tempo final. Ingrid fez 1’10” com 1 falta, Maria 
Eduarda fez 1’12” sem faltas, Isabella fez 1’07” com 2 faltas, Raoni 
fez 1’10” sem faltas e José fez 1’05” com 1 falta. Verificando a colo-
cação, é correto afirmar que o vencedor foi: 

(A) José 
(B) Isabella 
(C) Maria Eduarda 
(D) Raoni 

3. (SAP/SP - AGENTE DE SEGURANÇA PENITENCIÁRIA - MS-
CONCURSOS/2017) O valor de √0,444... é: 

(A) 0,2222... 
(B) 0,6666... 
(C) 0,1616... 
(D) 0,8888... 

4. (CÂMARA DE SUMARÉ – ESCRITURÁRIO - VUNESP/2017) 
Se, numa divisão, o divisor e o quociente são iguais, e o resto é 10, 
sendo esse resto o maior possível, então o dividendo é

(A) 131.
(B) 121.
(C) 120.
(D) 110.
(E) 101.

5. (TST – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2017) As expressões 
numéricas abaixo apresentam resultados que seguem um padrão 
específico: 

1ª expressão: 1 x 9 + 2
2ª expressão: 12 x 9 + 3
3ª expressão: 123 x 9 + 4
...
 7ª expressão: █ x 9 + ▲

Seguindo esse padrão e colocando os números adequados no 
lugar dos símbolos █ e ▲, o resultado da 7ª expressão será 

(A) 1 111 111. 
(B) 11 111. 
(C) 1 111. 
(D) 111 111. 
(E) 11 111 111.

6. (TST – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2017) Durante um trei-
namento, o chefe da brigada de incêndio de um prédio comercial 
informou que, nos cinquenta anos de existência do prédio, nunca 
houve um incêndio, mas existiram muitas situações de risco, feliz-
mente controladas a tempo. Segundo ele, 1/13 dessas situações 
deveu-se a ações criminosas, enquanto as demais situações haviam 
sido geradas por diferentes tipos de displicência. Dentre as situa-
ções de risco geradas por displicência,

− 1/5 deveu-se a pontas de cigarro descartadas inadequada-
mente;

− 1/4 deveu-se a instalações elétricas inadequadas;
− 1/3 deveu-se a vazamentos de gás e;
− As demais foram geradas por descuidos ao cozinhar.
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A fundação da cidade de Petrópolis está intimamente ligada ao 
Imperador D. Pedro I e ao Pe. Correia. Desde que o Imperador per-
noitou na fazenda do padre, de passagem pelo Caminho do Ouro 
que o levaria às Minas Gerais, ficou encantado com a exuberância e 
amenidade do clima. Foi seu desejo então, adquirir a propriedade 
para seu uso e, em especial, para o tratamento de sua filha, Prince-
sa Dona Paula Mariana de cinco anos, sempre muito doente e que 
se recuperou bem quando lá esteve.

D Pedro adquiriu algumas propriedades na região com o intuito 
de construir um Palácio de Verão, porém, não conseguiu concretizar 
seu sonho, pois por questões políticas teve que abdicar do trono e 
retornar a Portugal.

Com a abdicação e morte de seu pai em 1834, D. Pedro II herda 
essas terras, que passam por vários arrendamentos até que Paulo 
Barbosa da Silva, Mordomo da Casa Imperial, teve a iniciativa de re-
tomar os planos de Pedro I, de construir um palácio de verão no alto 
da serra da Estrela. O Mordomo já tinha mandado o engenheiro 
alemão Júlio Frederico Köeler construir a Estrada Normal da Serra 
da Estrela para tornar possível o acesso de carruagens à Fazenda do 
Córrego Seco, uma vez que o Caminho Novo era apenas para tropas 
de mulas.

Paulo Barbosa e Köeler elaboraram um plano para fundar o que 
ele denominou “Povoação-Palácio de Petrópolis”, que compreendia 
a doação de terras da fazenda imperial a colonos livres, que iriam 
não só levantar a nova povoação, mas, também, seriam produtores 
agrícolas. Assim nasceu Petrópolis com a mentalidade de substituir 
o trabalho escravo pelo trabalho livre. (5, I, p. 13 e 14)

No dia 16 de março de 1843, o Imperador, que estava com de-
zoito anos e recém-casado com Da. Teresa Cristina assinou o Decre-
to Imperial nº 155 que arrendava as terras da fazenda do Córrego 
Seco ao Major Köeler para a fundação da “Povoação-Palácio de Pe-
trópolis”, incluindo as seguintes exigências:

1- Projeto e construção do Palácio Imperial.
2- Urbanização de uma Vila Imperial com Quarteirões Impe-

riais.
3- Edificação de uma igreja em louvor a São Pedro de Alcântara.
4- Construção de um cemitério.
5- Cobrar foros imperiais dos colonos moradores.
6- Expulsar terceiros das terras ocupadas ilegalmente.

Como todo povoado colonial, a cidade nasceu de um curato 
em 1845, subordinado a São José do Rio Preto e um ano depois, 
foi criada a Paróquia de São Pedro de Alcântara, vinculada à Vila da 
Estrela. Em 1857, onze anos após, foi elevado a município e cidade, 
sem passar pela condição de vila, o que era, na ocasião, inédito.

Na primeira metade dos anos de 1800 começam a chegar os 
imigrantes alemães à Petrópolis que deixaram a Alemanha em bus-
ca de uma vida melhor na América. Depois destes, imigrantes de 
outras nacionalidades foram chegando e se instalaram na cidade 
executando diversas atividades econômicas.

Formação Administrativa
Freguesia criada com a denominação de São Pedro de Alcânta-

ra de Petrópolis, por força da Lei Provincial n.° 397, de 20-05-1846 
e também por Decretos Estaduais n.ºs 1 de 08-05-1892 e 1-A de 
03-06-1892.

Elevado a categoria de vila com a denominação de Petrópolis, 
pela Lei Provincial nº 961, de 29-09-1857, desmembrado de Niterói. 
Constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do 
Rio e São José do Rio Preto. Instalado em 17-06-1859.

Elevado à condição de cidade com a denominação de Petrópo-
lis, pela Lei n.° 961, de 29-09-1857.

Pelos Decretos Estaduais n.ºs 1, de 08-05-1892 e 1-A, de 03-
06-1892, são criados os distritos de Cascatinha Itaipava, Pedro do 
Rio e São José do Rio Preto, e anexados ao município de Petrópolis.

Pela Lei Estadual n.° 50, de 30-01-1894, a capital do estado foi 
transladada para Petrópolis, verificando-se a instalação em 20-02-
1894. A Lei Estadual n.° 89 de 01-10-1894, declarou Petrópolis capi-
tal do estado do Rio de Janeiro.

Pela Lei Estadual n.° 542, de 4-08-1902, perdeu a condição de 
capital do estado.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o muni-
cípio é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, 
Pedro do Rio e São José do Rio Preto.

Assim permencendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-
1936 e 31-XII-1937.

Pelo Decreto-lei Estadual nº 392-A, de 31-03-1938, o distrito de 
São José do Rio Preto passou a denominar-se São José.

No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o mu-
nicípio é constituído é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Casca-
tinha, Itaipava, Pedro do Rio e São José (ex-São José do Rio Preto).

Pelo Decreto-lei Estadual n.º 1.056, de 31-12-1943, o distrito 
de São José passou a denominar-se Paranaúna.

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o mu-
nicípio é constituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, 
Paranaúma (ex-São José) e Pedro do Rio.

Por Ato das Disposições Constitucionais Transitórias promulga-
do em 20-06-1947, o distrito de Paranaúna voltou a denominar-se 
São José do Rio Preto.

Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é cons-
tituído de 5 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do Rio 
e São José do Rio Preto (ex-Paranaúma).

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-
1960.

Pela Lei Estadual n.º 5.388, de 23-09-1964, é criado o distrito 
de Posse, com partes do distrito de Pedro do Rio e São José do Rio 
Preto e anexado ao município de Petrópolis.

Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é 
constituído de 6 distritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do 
Rio, Posse, São José do Rio Preto.

Pela Lei Estadual n.º 1.255, de 15-12-1987, desmembra do mu-
nicípio de Petrópolis o distrito de São José do Vale do Rio Preto. 
Elevado à categoria de município.

Em Síntese de 31-XII-1994, o município é constituído de 5 dis-
tritos: Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedro do Rio e Posse.

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

Antecedentes históricos 
A fundação da cidade de Petrópolis está intimamente ligada 

ao Imperador D. Pedro I e ao Pe. Correia. Desde que o Imperador 
pernoitou na fazenda do padre, de passagem pelo Caminho do 
Ouro que o levaria às Minas Gerais, ficou encantado com a exube-
rância e amenidade do clima. Foi seu desejo, então, adquirir a pro-
priedade para seu uso e, em especial, para o tratamento de sua 
filha, Princesa Dona Paula Mariana, de cinco anos, sempre muito 
doente e que se recuperou bem quando lá esteve.

Dom Pedro I sentia a necessidade de construir um palácio fora 
do Rio de Janeiro, pois recebia muitas visitas da Europa não habi-
tuadas ao calor tropical. Construir um palácio na fazenda do Padre 
Correia seria muito oportuno pelo excelente clima da região, que 
agradaria aos visitantes estrangeiros. Incomodava também ao Im-
perador a existência de residências muito mais luxuosas que os 
seus palácios, todos eles muito simples. 
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a solução para o seu concurso!

Editora

Um palácio de verão serra acima poderia ser mais qualificado 
para a sua condição imperial. Além disso, sua filha, a princesinha 
Da. Paula, que tinha sérios problemas de saúde, vindo a falecer 
prematuramente aos dez anos, passou um verão na Fazenda do 
Padre Correia e se sentiu muito bem, repetindo a estadia mui-
tas vezes. Em 1828, D. Pedro I, agora com sua segunda esposa, 
D. Amélia, continuava a frequentar a fazenda com Da Paula. A co-
mitiva imperial nunca tinha menos de cinquenta pessoas e Da. 
Amélia sentiu que visitas tão avantajadas estavam trazendo mui-
tos problemas para Da. Arcângela, irmã e herdeira do padre. Pediu 
então a Dom Pedro que comprasse a Fazenda. O Imperador se 
entusiasmou com a ideia, mas Da. Arcângela, alegando questões 
familiares de herança, não concordou com a venda. Ela mesma, 
talvez querendo se ver livre das incômodas e frequentes visitas re-
ais, indicou a Dom Pedro I uma fazenda vizinha que estava à ven-
da, a do Córrego Seco, pertencente ao Sargento-Mór José Vieira 
Afonso. Assim D. Pedro comprou o Córrego Seco por vinte contos 
de réis, preço considerado muito alto para o valor real da fazenda. 
A escritura de compra foi assinada em 1830. 

D. Pedro I ainda adquiriu outras propriedades no entorno, no 
Alto da Serra, em Quitandinha e no Retiro, ampliando a área de 
sua fazenda. Ele poderia afinal realizar seu sonho de 1822, cons-
truindo um Palácio de Verão. Como enfrentava dificuldades políti-
cas na capital, desejando que reinasse paz entre a Nação e o Tro-
no, passou a chamar o seu Córrego Seco de Fazenda da Concórdia, 
onde pretendia construir um palácio. Encarregou o arquiteto real 
Pedro José Pezerat e o engenheiro francês Pierre Taulois de um 
projeto que denominou Palácio da Concórdia, simbolizando a har-
monia que tanto desejava entre a Nação e o ramo brasileiro da 
Casa dos Bragança. Mas a obra não foi realizada, pois no dia 07 de 
abril de 1831, o Imperador foi obrigado a abdicar para retornar a 
Portugal. 

AS SESMARIAS E ANTIGAS FAZENDAS DA REGIÃO
As primeiras sesmarias distribuídas no “sertão de serra acima 

do Inhomirim” pelo governo português datam de 1686 a algumas 
pessoas que, no momento, se destacavam na vida política e na 
segurança da Colônia.  Mas devido à presença dos índios Coroa-
dos e das dificuldades de subir a serra, somente com o Caminho 
Novo e com a concessão de novas glebas a sesmeiros, a atividade 
econômica desenvolveu a região.  Quando Petrópolis foi fundado 
130 anos depois, já havia um grande número de fazendas e al-
guma atividade industrial entre a baia da Guanabara e Vila Rica, 
conforme descreve o Barão de Langsdorff no primeiro volume de 
seus diários.  Assim, o trânsito pelo Caminho Novo era muito gran-
de.  Na região onde seria fundado Petrópolis, as fazendas mais 
importantes eram:

· Fazenda do Rio da Cidade, na Estrada do Contorno.
· Fazenda do Pe. Correia, em Corrêas.
· Fazenda do Córrego Seco, cuja sede era onde hoje está o Ed. 

Pio XII (Rua Marechal Deodoro, no Centro Histórico).
· Fazendas Quitandinha, Samambaia, Retiro de São Tomás e 

São Luiz, Itamaraty, Secretário, que depois deram seus nomes aos 
bairros da cidade e dos distritos.

· Fazenda da Engenhoca, onde hoje está a Estação de Trans-
bordo de Corrêas.

· Fazenda Mangalarga e Fazenda das Arcas, em Itaipava.
· Fazenda Sumidouro, em Pedro do Rio.
· Fazenda Santo Antônio, na estrada Philúvio Cerqueira (Pe-

trópolis – Teresópolis).
· Fazenda das Pedras, na Serra das Araras.

A FAZENDA DO Pe. CORREIA e D. PEDRO I
Antônio Tomás de Aquino Correia, filho de Manuel Correia da 

Silva, nasceu no Rio da Cidade em 1759, estudou na Universidade 
de Coimbra e foi ordenado em 1783, passando a ser conhecido 
como o Padre Correia. Transformou sua propriedade na mais pro-
gressiva fazenda da Variante do Caminho Novo, citada por todos 
os viajantes estrangeiros que por ali passaram quando o Brasil 
abriu seus portos ao comércio internacional.  Em 1829, o viajante 
inglês Robert Walsh cita em seus diários que lá tomou um exce-
lente suco de pêssego. Refere-se também a plantações de café, 
mostrando dessa forma a importância da fazenda.  A casa grande 
da fazenda era enorme, com varanda na frente e muito bonita. 
Havia uma capela consagrada a Nossa Senhora do Amor Divino, 
cuja imagem está atualmente na igreja de Corrêas. Esse conjunto 
arquitetônico está preservado até hoje como um dos mais antigos 
e valiosos monumentos coloniais petropolitanos. 

O Padre Correia criava gado mais para corte do que para o 
aproveitamento de leite. Como o clima era propício havia o cultivo 
de cravos, figos, jabuticabas, uvas, pêssegos, marmelos, milho e 
maçãs e outras frutas de origem europeia.  Mas a principal ativi-
dade do Padre Correia era cultivo de milho e a fabricação de ferra-
duras para atender à enorme demanda exigida pelas dezenas de 
tropas diárias que pernoitavam na Fazenda. Lá também, existiam 
muitos escravos.  O Padre Correia foi um dos grandes senhores 
de terra da região petropolitana. D. Pedro I esteve na fazenda em 
março de 1822 e retornou várias vezes passando a ter grande ad-
miração por aquele local.  O Padre Correia faleceu em 1824, com 
65 anos, de morte repentina, provavelmente problemas cardía-
cos, tendo Da. Arcângela Joaquina da Silva, sua irmã, herdado a 
fazenda.

A fundação de Petrópolis 
Com a abdicação e morte de seu pai em 1834, D. Pedro II 

herda essas terras, que passam por vários arrendamentos, até 
que Paulo Barbosa da Silva, Mordomo da Casa Imperial, teve a 
iniciativa de retomar os planos de Pedro I, de construir um palácio 
de verão no alto da serra da Estrela. Era uma vultosa empreitada 
que iria consumir consideráveis investimentos públicos e privados 
nos anos seguintes, mas o Império, na década 1840-50, estava em 
boa condição financeira, com o afastamento dos ingleses da nos-
sa economia, com a proibição do tráfego negreiro, que liberava 
capitais para investir e, principalmente, com o “boom” do café. O 
Mordomo já tinha mandado o engenheiro alemão Júlio Frederico 
Koeler construir a Estrada Normal da Serra da Estrela para tornar 
possível o acesso de carruagens à Fazenda do Córrego Seco, uma 
vez que o Caminho Novo era apenas para tropas de mulas. 

Paulo Barbosa e Koeler elaboraram um plano para fundar o 
que ele denominou “Povoação-Palácio de Petrópolis”, que com-
preendia a doação de terras da fazenda imperial a colonos livres, 
que iriam não só levantar a nova povoação, mas, também, seriam 
produtores agrícolas. Assim nasceu Petrópolis, com a mentalida-
de de substituir o trabalho escravo pelo trabalho livre.  

No dia 16 de março de 1843, o Imperador, que estava com 
dezoito anos e recém-casado com Da. Teresa Cristina, assinou o 
Decreto Imperial nº 155, que arrendava as terras da fazenda do 
Córrego Seco ao Major Koeler para a fundação da “Povoação-Pa-
lácio de Petrópolis”, incluindo as seguintes exigências: 

1- Projeto e construção do Palácio Imperial.
2- Urbanização de uma Vila Imperial com Quarteirões Impe-

riais.
3- Edificação de uma igreja em louvor a São Pedro de Alcân-

tara.
4- Construção de um cemitério.
5- Cobrar foros imperiais dos colonos moradores.


